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De bike pelas trilhas da Corredeira
Passeios por trilhas em terreno acidentado com grande desnível também fazem parte de roteiros alternativos de grupo de ciclista de Garça

Dependendo a estrada, José Paulo tem que colocar a bicicleta nas costas para passar por trecho alagado
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As cachoeiras são um dos 
cenários que os amantes 
da natureza percorrem 

na bacia da micro bacia hidro-
gráfi ca do Peixe e Aguapeí. 
O “Corredeira Beach” está 
em atividade desde 2012 para 
praticar passeios de moun-
tain bike. O comerciário José 
Paulo descobriu o hobby por 
conta de gostar de praticar 
esporte, hábito adquirido nos 
três anos de serviço militar 
prestados no Exército.

Residente no distrito de 
Jafa, José Paulo conta que 
usava a bicicleta para ir traba-
lhar em Garça. “Daí em diante 
conheci outros amigos e co-
meçamos a fazer trilhas. Cria-
mos um grupo no Facebook e 
expandimos, participando de 
percursos em estradas de terra 
e também de asfalto”, conta.

Embora conheça o Pi-
ramba MTB, José Paulo ex-
plica que o tipo de percurso 
do seu grupo de bike é mais 

na região da Corredeira, re-
pleta de “areião” com mui-
ta subida de desníveis que 
exigem um grande preparo 
técnico por parte dos ciclis-
tas. “Essa região é excelente 
para a prática de esporte, são 
muitos os trajetos a serem 
explorados”, conta.

Na página do grupo na 
Internet é explicado porque 
chama “Corredeira Beach”, 
porque a segunda palavra em 
inglês em português se chama 
“praia” que é difícil alguém 
não gostar. “Por isso se faz 
uma comparação no sentido 
de ‘ironia’ em relação a essa 
trilha pouco desejada para os 
praticantes de mountain bike”. 

As trilhas mais difíceis fi -
cam para os domingo, mas o 
grupo que chega a ter até 15 
integrantes também “treina” 
no meio da semana durante à 
noite entre 19h e 22h. Quem 
quiser saber mais pode acessar 
o (https://pirambamtb.com/) 
ou  (http://www.corredeira-
beach.com.br/).
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José Paulo Dias, Rodrigo Simões e Karin Kenzler após a chegada de uma prova de maratona 

Advogado acredita no potencial 
turístico das cachoeiras de Garça

O advogado e turismó-
logo Vicente Conessa é 
um defensor do projeto de 
Garça investir no ecoturis-
mo. De acordo com ele, a 
prefeitura do município fez 
um inventário ambiental 
quando catalogou mais de 
90 cachoeiras.

“Foi feito esse trabalho 
e depois fi cou esquecido. 

A maior parte delas fi ca em 
área particular. Pelo que 
pude entender, a prefeitura 
tentou parceria e não deu 
certo”, ressaltou.

Ele faz parte do Piramba 
MTB, grupo de bike que faz 
trilhas por cachoeiras da re-
gião. Na última eleição mu-
nicipal, Conessa foi advoga-
do da campanha do prefeito 

eleito João Carlos (DEM). 
“Sou turismólogo formado e 
na campanha fi z o plano de 
governo na área de turismo. 
Esse foi um tema que inclui 
e quero que isso prospere. O 
prefeito eleito já defi niu o 
secretário Fabio Bonato que 
tem interesse em investir no 
turismo ecológico no muni-
cípio”. conta.

Vicente Conessa faz parte do grupo de bike que percorre vários trechos para conhecer cachoeiras

Poço do Pico do Urubu no Distrito de Jafa no Bairro Itiratupã no município de Garça  
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Cachoeira das Araras vista da parte alta e está localizada no Bairro Adrianita em Garça 


